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No âmbito do RJIES-Regulamento Jurídico das Instituições do 

Ensino Superior, publicado em Diário da República, 1ª Série, nº 

174, de 10 de Setembro, e dando cumprimento à redação do art.º 

159º daquele diploma, procede a ESG/ Escola Superior Gallaecia à 

aprovação e publicação do relatório anual consolidado, relativamente 

às atividades desenvolvidas ao longo do ano de 2016.

O presente Relatório foi aprovado em sede de Conselho de Direção 

da ESG, Órgão Estatutário competente para o efeito, e ratificado 
em Conselho de Administração da Fundação Convento da Orada, 

entidade que institui a ESG.

O Relatório foi, de seguida, aprovado em sede de Conselho de 

Direção da ESG, Órgão Estatutário competente para o efeito, e foi 

ratificado em Conselho de Administração da Fundação Convento da 
Orada, entidade que institui a ESG.

Enquanto instrumento útil de reflexão sobre as ações desenvolvidas, 
a pertinência e relevância do Relatório na prossecução dos objetivos, 

do rigor e da garantia interna da qualidade visados nesta Instituição 

de Ensino Superior, pretende o presente Relatório, em conformidade 

com o art.º 159º do RJIES, informar sobre:

| O grau de cumprimento do plano estratégico e do plano anual;

| A realização dos objetivos estabelecidos;

| A eficiência da gestão administrativa e financeira;

| A evolução da situação patrimonial e financeira e da sustentabilidade 
da instituição;

| Os movimentos de pessoal docente e não docente;

| A evolução das admissões e da frequência dos ciclos de estudos 

ministrados;

| Os graus académicos e diplomas conferidos;

| A empregabilidade dos seus diplomados;

| A internacionalização da instituição e do número de estudantes 

estrangeiros;

| A prestação de serviços externos e as parcerias estabelecidas;

| Os procedimentos de autoavaliação.

INTRODUÇÃO
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Estrutura Organizativa

1|
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1.1. Cumprimento do Plano Anual 

O Plano Estratégico da Escola Superior Gallaecia, pré-concebido 

para o período de 2014-2018, determinou um horizonte de objetivos 

a alcançar, visando um crescente e mais eficiente desenvolvimento 
da instituição universitária. 

O ano de 2016 deu continuidade e profundidade ao plano estratégico, 

o qual assenta em três Eixos Estruturantes que o definem, e são 
determinantes para o desenvolvimento e consolidação da instituição 

universitária. 

Os Eixos Estratégicos estabelecidos são:

| Excelência de Ensino;

| Qualidade de Investigação;

| Inovação na Internacionalização.

Os referidos Eixos Estruturantes determinam as prioridades 

estabelecidas, no âmbito da concretização de atividades, projetos e 

oportunidades que definem o Plano Estratégico. 

No respeitante ao 1º Eixo Estruturante, ‘Excelência de Ensino’, os 

indicadores que contribuíram para a melhoria do Ensino na ESG, são: 

| Consolidar qualitativamente o corpo docente da ESG, por áreas 

científicas.

| Contribuir para a articulação vertical das áreas científicas e a 
articulação horizontal dos semestres, nos cursos da ESG.

| Contribuir para uma maior transversalidade e interdisciplinaridade 

entre as Unidades Curriculares, dos cursos da ESG.

| Nivelar qualitativamente as metodologias de ensino e de avaliação, 

nos cursos da ESG.

| Contribuir para a formação pedagógica dos docentes da ESG.

| Aumentar o acervo bibliográfico especializado da Biblioteca Delmira 
Calado e incentivar os estudantes a consultá-lo, para crescente 

cultura institucional.

| Contribuir para que a Bibliografia indispensável às Unidades 
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Curriculares dos cursos, seja parte integrante do acervo bibliográfico 
da Biblioteca Delmira Calado.

| Contribuir para a contínua qualidade e rigor das dissertações de 

Mestrado de Arquitetura e Urbanismo.

| Incentivar a contínua apreensão de conhecimento e de competências 

dos estudantes da ESG.

No referente ao 2º Eixo Estruturante, ‘Qualidade de Investigação’, os 

indicadores que iniciaram o cumprimento do Plano Estratégico em 

2012, foram:

| O crescente nº de candidaturas em parceria, de projetos de 

investigação do Ci-ESG, a programas financiados de pesquisa 
nacional e internacional.

| A aposta exigente, como instituição coordenadora principal, em 

submeter candidaturas inovadoras e fortes à FCT e a programas 

europeus de investigação.

| O financiamento de mais 1 projeto de investigação, no âmbito do 
programa europeu Creative Europe.

| A consolidação do Ci-ESG | Centro de Investigação da Escola 

Superior Gallaecia, por meio da definição de 4 linhas de investigação 
e de indicadores de atividade.

| O dinamismo crescente associado às linhas de investigação do Ci-ESG.

| O crescente número de publicações científicas dos investigadores 
do Ci-ESG.

Relativamente ao 3º Eixo Estruturante, ‘Inovação na Internacionalização’, 

| A renovação do contrato de 4 anos entre a Chaire UNESCO - 

Arquitectura de Terra e Desenvolvimento Sustentável e a ESG.

| O crescente nº de parcerias e protocolos nacionais e internacionais 

para a cooperação interinstitucional e interdisciplinar.

| A determinação de um intercâmbio anual de estudantes e docentes 

da ESG, na Ecole National d’Architecture d’Argel, na Algéria, a 

convite do Ministério da Cultura Argelino.

| Consolidação da integração da ESG, em redes e organizações 
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internacionais, nomeadamente no PROTERRA, no ICOMOS-

ISCEAH e no ICOMOS-CIAV.

| O incentivo aos docentes da ESG e investigadores do Ci-ESG, para 

participação ativa em atividades de valorização do conhecimento e 

disseminação científica da investigação desenvolvida.

O ano de 2016 compreende, não só a continuidade do Plano 

Estratégico em desenvolvimento, como também marca o início da 

consolidação da restruturação dos sistemas organizativos e de 

incentivo à implementação de uma cultura de qualidade interna na 

ESG, o que contribuirá, a longo prazo, para o cumprimento integral 

do Plano Estratégico.

1.2. Concretização dos objetivos estabelecidos

Considerando os objetivos estabelecidos para 2014, considera-se, desde 

logo, o cumprimento quase integral dos mesmos. Nesse sentido, e no 

âmbito dos Princípios Orientadores complementares aos Eixos Estratégicos 

da instituição, definiram-se um conjunto de objetivos determinados por 
meio de parâmetros claros. Uma sinopse dos resultados referentes ao 

cumprimento dos objetivos estabelecidos é de seguida, exposta.

No âmbito da Estrutura Organizativa da ESG, em 2016, renova-se a 

contribuição para uma gestão financeira mais sustentável, através de 
uma gestão planeada e mais eficiente dos anos letivos e na definição 
prévia do Plano Estratégico 2014-2018.

Em termos de Ciclos de Estudo, assegurou-se a coordenação 

articulada horizontal e vertical de cada ciclo de estudos. Contribuiu-

se, igualmente, para aferir o Sucesso Escolar, a Empregabilidade 

dos Diplomados e o desenvolvimento de medidas proactivas para a 

inserção dos diplomados na vida profissional. 

No referente à Investigação, o ano de 2016, foi um ano dedicado ao 

desenvolvimento dos projetos de investigação em curso no âmbito 

dos projetos de investigação coordenados pela ESG.

A Internacionalização teve igualmente um grande impacto na 

instituição universitária, pois estabeleceu-se maior cooperação 
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internacional por meio de projetos, de intercâmbios de docentes e 

estudantes, pelo crescimento da colaboração internacional.

No respeitante, aos Recursos Humanos e Físicos, desenvolveram-

se medidas para maior formação do pessoal docente e não 

docente, assim como se buscou melhor as condições de ensino – 

aprendizagem e o aumento diversificado de formação. 

Em termos de recursos físicos melhoraram, igualmente, as condições 

da instituição e suas instalações.

Tornou-se igualmente fundamental contribuir para a melhoria contínua 

do sistema interno de gestão da qualidade, por meio de medidas 

sistemáticas para Avaliação da Instituição, no respeitante à organização 

da ESG, seus serviços, cursos universitários e investigação. 

Desenvolveram-se medidas de atuação para o cumprimento dos 

objetivos estabelecidos, em termos do impacto da ESG, na Sociedade 

e Cultura, o que foi possível, pela consolidação das Relações 

Interinstitucionais, Comunicação e Divulgação Institucional.

Por último, importa referir que a Escola Superior Gallaecia foi nomeada 

‘Juiz Honorário do Couto Misto’ pela associação galega ‘Amigos do 

Couto Misto’. A importante distinção galega corrobora o trabalho 

que a ESG desenvolveu “ao longo dos últimos vinte e dois anos na 

melhoria da qualidade da formação universitária da euro-região Galiza 

- Norte de Portugal, contando com numerosos galegos entre os 

seus docentes e alunos”, conforme citado por aquela a associação, 

cuja homenagem consideraram “um justo reconhecimento por todo 

o trabalho científico e pedagógico desenvolvido”.

1.3. Órgãos de Gestão
(até Setembro de 2016)

CONSELHO DE DIREÇÃO

Presidente do Conselho de Direção:

Prof.ª Doutora Arquiteta Mariana Correia

Vice-presidente Diretor para as Relações Institucionais:
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Mestre Arquiteto Rui Correia

Vice-presidente - Diretor Académico:

Prof. Doutor José Vicente

Vice-presidente - Diretor Pedagógico:

Prof.ª Doutora Goreti Sousa

CONSELHO CIENTÍFICO

Presidente eleito:

Prof.ª Doutora Mónica Alcindor

1 Membro designado pela FCO:

Prof.ª Doutora Mariana Correia

1 Membro designado pelo Presidente do Conselho de Direção:

Prof. Doutor José Vicente

3 Doutores eleitos:

Prof. Doutor David Viana

Prof.ª Doutora Goreti Sousa

Prof.ª Doutora Mónica Alcindor

Participam no Conselho Científico, sem direito a voto, os membros 
do Conselho de Direção da ESG e os Diretores de Curso:

Presidente do Conselho de Direção:

Professora Doutora Mariana Correia (em acumulação)

Vice-Presidente do Conselho de Direção - Diretor Académico e da Qualidade:

Prof. Doutor José Vicente (em acumulação)

Vice-presidente do Conselho de Direção - Diretor das Relações Institucionais:

Mestre Arq.º Rui Correia (sem voto)

Vice-presidente - Diretora Pedagógica e Presidente do Conselho Pedagógico:

Prof. Doutora Goreti Sousa (em acumulação)

Diretor do Mestrado Integrado de Arquitetura e Urbanismo:

Prof. Doutor David Viana (em acumulação)

Diretor do Curso de Design:

Prof. Doutor José Vicente (em acumulação)

Diretor do Curso de Artes Plásticas e Multimédia:

Prof. Conv. Henrique Pereira da Silva 
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CONSELHO PEDAGÓGICO

Presidente:

Prof. Doutora Goreti Sousa

Representante eleito dos Docentes com a Categoria de Professor Auxiliar:

Prof. Doutor Alexandre Costa

Representante eleito dos Docentes com a Categoria de Assistente:

Mestre Teresa Correia 

Representante eleito dos Docentes com a Categoria de Assistente Estagiário:

Arq.º Vítor Silva

Rep. eleita dos Estudantes do Mestrado Integrado de Arquitetura e Urbanismo:

Helena Isabel Araújo Amorim

Representante eleito dos Estudantes do Curso de Design Gráfico:

Ana Carina de Lima Sieira

Representante eleito dos Estudantes do Curso de Artes Plásticas e Multimédia:

Bruno Miguel Pereira 

Provedor do Estudante:

Mestre Arqº Alejandro López

(a partir Setembro de 2016)

CONSELHO DE DIREÇÃO

Presidente do Conselho de Direção:

Prof.ª Doutora Arquiteta Mariana Correia

Vice-presidente Diretor para as Relações Institucionais:

Mestre Arquiteto Rui Correia

Vice-presidente - Diretora Académica & Pedagógica:

Prof.ª Doutora Goreti Sousa

CONSELHO CIENTÍFICO

Presidente eleito:

Prof. Doutor Henrique Pereira da Silva (a partir de setembro de 2016)

1 Membro designado pela FCO:

Prof.ª Doutora Mariana Correia
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1 Membro designado pelo Presidente do Conselho de Direção:

Prof.ª Doutora Goreti Sousa

3 Doutores eleitos:

Prof. Doutor Henrique Pereira da Silva

Prof. Doutor Gilberto Carlos

Prof.ª Doutora Mónica Alcindor

Participam no Conselho Científico, sem direito a voto, os membros 
do Conselho de Direção da ESG e os Diretores de Curso:

Presidente do Conselho de Direção:

Professora Doutora Mariana Correia (em acumulação)

Vice-Presidente do Conselho de Direção - Diretora Académica & Pedagógica: :

Prof.ª Doutora Goreti Sousa  (em acumulação)

Vice-presidente do Conselho de Direção - Diretor das Relações Institucionais:

Mestre Arq.º Rui Correia (sem voto)

Diretor do Mestrado Integrado de Arquitetura e Urbanismo:

Prof. Doutor Gilberto Carlos (em acumulação)

Diretor do Curso de Artes Plásticas e Multimédia:

Prof. Doutor Henrique Pereira da Silva (em acumulação)

CONSELHO PEDAGÓGICO

Presidente:

Prof. Doutora Goreti Sousa

Representante eleito dos Docentes com a Categoria de Professor Auxiliar:

Professora Doutora Ana Lima

Representante eleito dos Docentes com a Categoria de Assistente:

Mestre Alejandro López 

Representante eleito dos Docentes com a Categoria de Assistente Estagiário:

Arq. Vítor Silva

Representante eleito dos Estudantes do Curso de Arquitetura e Urbanismo:

Ainoa Fernández Cruces/ Tiago Nuno Morais de Sá

Representante eleito dos Estudantes do Curso de Artes Plásticas e Multimédia:

Bruno Miguel Pereira/ Válter Valadares Moreira

Provedor do Estudante:

Professora Doutora Ana Lima
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1.4. Evolução Patrimonial, Financeira e de 
Sustentabilidade da Instituição

A sociedade atual exige, ao ensino superior a excelência e 

respostas eficazes, de elevada qualidade, que permitam enfrentar 
os constantes paradigmas do mundo em constante mutação. Estas 

novas exigências têm vindo a aumentar, de forma significativa, os 
custos com o ensino superior e a investigação científica. No entanto, 
e sobretudo devido à atual conjuntura económica, as receitas 

disponíveis para o ensino superior e para a investigação científica 
são cada vez mais limitadas.

A este novo paradoxo a Escola Superior Gallaecia responde com 

uma maior eficiência na utilização dos seus recursos, o que lhe 
permite um melhor controlo de custos, e com uma maior aposta na 

diversificação das fontes de receitas. Ao longo do ano de 2016, a 
Escola Superior Gallaecia garantiu os meios e recursos, humanos e 

materiais, necessários para a gestão administrativa e financeira da 
instituição.

Os recursos financeiros do ano de 2016, foram aplicados da seguinte 
forma:

TABELA 1 | Despesas em 2016
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Ciclos de Estudo

2|
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TABELA 4 | Número de estudantes inscritos no
Mestrado Integrado em Arquitetura e Urbanismo - 2016

2.1. Nº total de licenciaturas, mestrados e 
doutoramentos

A Escola Superior Gallaecia manteve em funcionamento uma 

licenciatura, Artes Plásticas e Multimédia, e um Mestrado Integrado 

em Arquitectura e Urbanismo

No ano de 2016 a Escola Superior Gallaecia não teve em 

funcionamento ciclos de estudo conducentes à obtenção do grau 

de Doutor.

2.2. Nº total de estudantes que frequentam os 
ciclos de formação

No ano de 2016 frequentaram os ciclos de formação ministrados 

na ESG, 114 alunos distribuídos da seguinte forma pelos ciclos em 

funcionamento (Tabelas n.º 1, 2):

a)
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TABELA 5 | Número de estudantes inscritos no
1.º Ciclo de Estudos em Artes Plásticas e Multimédia - 2016 

2.3. Vagas dos Ciclos de Estudo

2.3.1. Total de vagas autorizadas

Para o ano letivo 2016/17, a ESG/ Escola Superior Gallaecia, foi 

autorizada, pelo Ministério da Ciência e do Ensino Superior, a abrir um 

total de 55 vagas, repartidas pelos ciclos de estudo que a Instituição 

ministra da seguinte forma:

TABELA 6 | Numerus Clausus por Ciclo de Estudos em 2016/2017

2.3.2. Totais de vagas por regime de ingresso

As 55 vagas autorizadas foram distribuídas da seguinte forma, 

dependendo dos diferentes regimes de ingresso:

b) 
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TABELA 7 | Numerus Clausus por Regime de Ingresso em 2016/17

2.4. Distribuição dos candidatos por fases de
candidatura

No ano letivo de 2016/17, as vagas do Concurso Institucional de 

acesso ao Ensino Superior foram preenchidas nas diversas fases de 

candidatura, de acordo com a Tabela n.º 8: 

TABELA 8 | Distribuição das inscrições através do Concurso Institucional de acesso ao 
Ensino Superior, pelas 2 fases de candidatura e por Ciclo de Estudo, em 2016/17        

2.5. Evolução das médias de entrada

Na primeira fase de candidatura a nota média de entrada no curso de 

Arquitectura e Urbanismo foi de 139,5 valores, sendo que a média 

de entrada do primeiro candidato foi de 151.4 valores e do último 

candidato 127,6 valores. No curso de Artes Plásticas e Multimédia 
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não existiram candidatos ao concurso institucional.

Na segunda fase de candidaturas, a média de entrada no Mestrado 

Integrado em Arquitetura e Urbanismo é de 128,20.

TABELA 9 | Evolução das classificações médias de entrada por Ciclo de Estudos
(1.ª e 2.ª Fases)

2.6. Nº de estudantes inscritos pela primeira vez
na ESG, por ciclo de estudos

Considerando o universo dos dois ciclos de estudo ministrados na 

ESG/ Escola Superior Gallaecia, registam-se um total de 11 alunos 

inscritos no primeiro ano pela primeira vez na Instituição, conforme 

descrito na Tabela n.º 10:

TABELA 10 | Número de estudantes inscritos pela primeira vez na Instituição, 
por Ciclo de Estudos.

2.6.1. N.º de estudantes inscritos, em 2016, por
ciclo de estudos, nos regimes de reingresso, 
mudança de curso e transferência

Os alunos inscritos por regime de reingresso, mudança de par 

instituição/ curso distribuem-se pelas licenciaturas da forma indicada 

pelas tabelas n.º 11, 12:
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TABELA 11 | Número de estudantes inscritos na Instituição, em 2016,
por regime de acesso, no ciclo de estudos em Arquitetura e Urbanismo.

TABELA 12 | Número de estudantes inscritos na Instituição, em 2016,
por regime de acesso, no ciclo de estudos em Artes Plásticas e Multimédia

2.6.2. Nº de estudantes inscritos, em 2016,
por concursos especiais

Os alunos inscritos através dos concursos especiais de acesso 

ao ensino superior distribuem-se pelos ciclos de estudo, da forma 

indicada nas tabelas n.º 13 e 14 :

TABELA 13 | Número de estudantes inscritos pela primeira vez na Instituição,
através dos concursos especiais, no ciclo de estudos em Arquitetura e Urbanismo.
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TABELA 14 | Número de estudantes inscritos pela primeira vez na Instituição,
através dos concursos especiais, no ciclo de estudos em Artes Plásticas e Multimédia.

2.6.3. Nº de estudantes inscritos, em 2016,
por regimes especiais

Até ao ano letivo de 2016/17 não se registam candidaturas ao abrigo 

dos regimes especiais de acesso ao ensino superior.

2.7. Caracterização da população escolar por
Ciclo de Estudos e género

Num universo de 115 inscritos no ano 2016, 73 são do género masculino 

e421 são do género feminino, o que equivale a uma preponderância de 

estudantes do género masculino de cerca de 63,5%. 

No Mestrado Integrado em Arquitectura e Urbanismo, num total de 103 

inscritos 67 são do género masculino e 36 do género feminino, o que 

corresponde a um peso de estudantes do género masculino de 65%. 

A população escolar do género masculino é superior em todos os 

ciclos de estudo.

FIGURA 1 | Número de estudantes inscritos, por género e Curso – 2016
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FIGURA 2 | Distribuição percentual de estudantes, por género e curso – 2016

2.8. Evolução das admissões

Considerando os últimos três anos letivos, apresenta-se na Tabela 

n.º 10 e na Figura 1, a evolução do número de alunos inscritos no 

primeiro ano, pela primeira vez na Instituição, nos dois Ciclos de 

Estudo que a ESG/ Escola Superior Gallaecia oferece: 

TABELA 15 | Evolução do número de estudantes inscritos pela primeira vez na 

Instituição, por Ciclo de Estudos.

FIGURA 3 | Evolução do número de estudantes inscritos pela no 1º ano pela 1ª vez
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2.9. Evolução da frequência dos ciclos de estudo 
ministrados 

No período 2016/17 frequentaram os ciclos de estudos ministrados 

na ESG 114 estudantes, com a seguinte distribuição por ciclo de 

estudos e ano letivo.

TABELA 16 | Evolução da frequência dos ciclos de estudo ministrados

2.10. Graus académicos e diplomas conferidos

No ano letivo de 2015/16 concluíram a sua formação: 20 estudantes, 

19 em Arquitetura e Urbanismo, 0 Artes plásticas e multimédia e 1 

em Design. 

TABELA 17 | Evolução do número de estudantes diplomados, por ano letivo.

2.11. Empregabilidade dos diplomados da ESG 

É eixo estruturante na gestão desta Instituição Universitária, preparar e 

apoiar os discentes e licenciados da ESG para uma maior integração 

na vida ativa. Esse apoio materializa-se em distintos níveis durante 
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e após conclusão da licenciatura, potenciando a empregabilidade, 

assim como as possibilidades de estágio, curricular e/ou profissional. 

Considerando os dados estatísticos de Junho de 2016, publicados 

pelo Ministério da Educação e Ciência (MEC), os diplomados 

da Escola Superior Gallaecia (ESG) apresentavam os seguintes 

valores percentuais, relativos ao número de recém-diplomados 

registados como desempregados no Instituto de Emprego e 

Formação Profissional: 

| Mestrado Integrado em Arquitetura e Urbanismo – 4,6%;

| Licenciatura em Artes Plásticas e Multimédia – sem dados

Os dados publicados pelo MEC revelam que, em relação à ESG, 

as restantes instituições privadas têm taxas de desemprego 

elevadíssimas, chegando algumas a ter, entre os seus diplomados, o 

quádruplo os desempregados da média nacional. Mais informação, 

disponível em: http://infocursos.mec.pt/

Os referidos dados revelam o sucesso da Escola Superior Gallaecia 

enquanto instituição de ensino pautada pela exigência, qualidade 

e rigor na educação dos seus diplomados, e na investigação 

desenvolvida. É dos poucos estabelecimentos de ensino universitário 

com um caráter marcadamente transfronteiriço, devido à sua 

localização privilegiada e ao facto da sua comunidade académica 

ser portuguesa e espanhola. 

É com este intuito que, o GAA/ Gabinete de Apoio ao Aluno da ESG, 

funciona como um interface de apoio à inserção na vida ativa dos 

Diplomados desta Instituição. Quer através da afixação em placar 
(editais, cartazes), quer via e-mail, é realizada divulgação de diversas 

ofertas de emprego, estágios profissionais e concursos dentro das 
áreas dos cursos ministrados na ESG, resultantes da pesquisa 

realizada pelos serviços nos diversos websites, jornais, revistas, etc, 

com ofertas de emprego/estágios de interesse, em conformidade 

com os curso ministrados na ESG; e outras ofertas via e-mail ou 

correio postal (cartazes) com a solicitação da respetiva divulgação. 
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Investigação

3|
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O ano de 2016 ficou vinculado à transição entre Projetos oficiais, 
dentro da mesma linha de investigação (Património arquitetónico 

vernáculo), mas, de âmbito e objetivos muito distintos. 

Numa primeira fase, procurou-se capitalizar os conteúdos 

desenvolvidos no, entretanto concluído, Projeto SEISMIC-V. Na 

continuação do desenvolvimento dos resultados, foram elaborados 

alguns artigos e comunicações e submetidos a revistas e eventos de 

relevância científica. A equipa de Investigação associada continuou 
a responder ativamente a várias solicitações para integrar comissões 

científicas e realizar apresentações de comunicação, disseminado 
assim os conteúdos e a metodologia utilizada no Projeto. Este facto 

atesta a consolidação da posição da ESG nas networks relacionadas 

com o tema, nacional e internacionalmente.

O ano de 2016 ficou marcado pelo arranque do Projeto 3DPast, 
enquadrado num programa financiado pela União Europeia, liderado 
pela ESG em colaboração com a UNIFI, Florença e a UPV, Valência. 

Após a comunicação oficial da aprovação do projeto, foi necessário 
cumprir os respetivos trâmites, desenvolvendo a sua caracterização, 

quer em termos técnicos, quer em termos processuais. Em termos 

práticos verificou-se um maior desenvolvimento da estrutura 
inicialmente proposta e uma reprogramação integral do calendário 

associado, agora já articulado com o arranque oficial do projeto.

3.1. Projetos e Ações de Investigação Científica
1) Título: “Tempus 3D – Design pour le Développement Durable des 

Productions Artisanales Locales”

Programa: Comissão Europeia

Referência: 544106-TEMPUS-1-2013-1-IT-TEMPUS-JPCR. 

2) Título: “3dPast - Living & virtual visiting European World Heritage”

Programa: European Union; Creative Europe Culture: CE Culture 

Cooperation Projects 2016
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3.2. Candidaturas a Projetos I&DT 

| STONECITY NET - Cidades em Pedra: Património cultural construído 
em pedra natural da Eurorregião Galiza-Norte de Portugal. 
INTERREG SUDOE 2016. PL: Axuntamento  de Pontevedra.

| HANDS-ON PROJECT. Hands-on Strategy for Promoting the Natural 
and Cultural Assets of the Atlantic Europe. INTERREG ATLANTIC 

AREA PROGRAMME 2016. PL: Fundação Serra Henriques.

| LIFE-Preveradon. Prevention against Radon exposure.

| LIFE Environment and Resource Efficiency. PL: Diputación Provincial 

de Pontevedra.

| Territories and low-carbon economy. European Union; ESPON 

2016. PL: IST.

3.3. Colaboração em Projeto I&DT externos

SOSTierra - La Restauracion y rehabilitacion de arquitectura tradicional 

de tierra en la Peninsula Iberica: Lineas-guia y herramientas para una 

intervencion sostenible? Ref. bia2014-55924-rv. Spanish Ministry 

of Economy and Competitivity. Universitat Politecnica de Valencia, 

Spain. PI: Camilla Mileto. (Participação M. Correia)

3.4. Publicações 

| Correia, M. (2016). Conservation in Earthen Heritage: Assessment 
and Significance of Failure, Criteria, Conservation Theory and 
Strategies. Cambridge, UK: Cambridge Scholars Publishing.

| Correia, M., Neves, C., Guerrero, L. F., & Gigogne, H. P. (Eds.) 

(2016). Arquitectura de Tierra en América Latina. Lisboa: Editora 

Argumentum/ Proterra.

| Correia, M., Jerome, P., Bondet, M., & Achenza, M. (Eds.) 

(2016). TERRA 2012/ 12th SIACOT proceedings. Lisboa: Editora 

Argumentum/ Proterra.
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| Viana, D. L., Morais, F. & Vaz, J. V. (Eds.) (2016). Formal Methods

in Architecture and Urbanism. Newcastle upon Tyne, UK: Cambridge 

Scholars Publishing.

3.4.1. Capítulos de Publicações 

| Correia, M. (2016). Vernacular Rural Architecture in Alto Minho, Portugal. 
In M. Dabaieh (ed). Vernacular Architecture Reflections: Challenges 
and Future. Lund, Sweden: Media Tryck, Lund University press.

| Correia, M. (2016).‘Experiences from the Past for Today’s 
Challenges. In The Road To Sustainable Development. Chapter 6 
- Transitional and generational change. Madrid, Spain: La Fabrica, 

Fundación Contemporánea.

| Correia, M. (2016). Introdução ao Património Mundial na 
América Latina. In M. Correia, C. Neves, L.F. Guerrero, & H. Pereira 

(Eds.). Arquitectura de Tierra en América Latina. Lisbon Portugal: 

ARGUMENTUM & PROTERRA. pp.163-164

| Correia, M. (2016). Introdução à Prevenção, Conservação 
e Restauro na América Latina. In M. Correia, C. Neves, L.F. Guerrero, 

& H. Pereira (Eds.). Arquitectura de Tierra en América Latina. Lisbon, 

Portugal: ARGUMENTUM & PROTERRA. pp.25-26

| Neves, C., Correia, M., Guerrero, L.F., & Pereira, H. (2016). La 
História de PROTERRA. In M. Correia, C. Neves, L.F. Guerrero, & 

H. Pereira (Eds.). Arquitectura de Tierra en América Latina. Lisbon, 

Portugal: ARGUMENTUM & PROTERRA. pp.15-23

| Oliveira, V., Viana, D. L. & Eloy, S. (2016). Conclusões: estudos 
comparativos de diferentes abordagens morfológicas. In Oliveira, V. 
& Monteiro, C. (Eds.). Diferentes Abordagens no Estudo da forma 

Urbana (eBook). Porto, Portugal: FEUP Edições, pp. 129-130

| Viana, D. L. (2016). Introdução à síntaxe spacial. In Oliveira, 
V. & Monteiro, C. (Eds.). Diferentes Abordagens no Estudo da forma 

Urbana (eBook). Porto, Portugal: FEUP Edições, pp. 75-76 

| Viana, D. L. (2016). Configuração e (auto)organização em contextos 
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não planeados. In Oliveira, V. (Coord.) Planeamento Urbano: Teoria, 

Investigação e Prática Profissional. Porto, Portugal: U. Porto Edições.

3.4.2. Artigos

3.4.2.1. em Revistas

| Correia, M., Guerrero Baca, L.F., Crosby, T. (2016). ‘Technical 

Strategies for Conservation of Earthen Archeological Architecture’. 

In International Journal Conservation and Management of 

Archaeological Sites. Vol. 17 No. 3, August, 2016, pp.224–

256. London, UK: Maney Publishing. ISSN: 1350-5033. DOI: 

10.1080/13505033.2015.1129799.

| Viana, D. L. & Carvalho, I. C. (2016) O estudo da forma-dinâmica 

urbana através do mapping de dinâmicas sociais e da apropriação 

espacial. Revista de Morfologia Urbana, 4.1.

| Viana, D. L. (2016). Maputo: tendências de intervenção em bairros 

(sub)urbanos. Viewpoint. Revista de Morfologia Urbana, 4.1.

3.4.2.2. Atas de Conferência

| Correia, M. (2016). ‘A Strategy for Vernacular Architecture in 

Architectural Education’. In M. Dabaieh & M. Lewis (Eds). Vernacular 

Architecture in the Face of Change. Edited papers delivered 

at the Conference of the International Committee of Vernacular 

Achitecture. The Place of Vernacular Built Heritage in a Rapiby 

Changing Context (ISBN 978-0-9923709-0-9). Al Ain, United Arab 

Emirates: ICOMOS-CIAV, The University of Melbourne & Abu Dhabi 

Culture & Heritage, pp.48-59.

| Correia, M. (2016). Investigação em Arquitetura Vernácula no Ci-

ESG, Escola Superior Gallaecia, Portugal: Projeto FCT Seismic-V e 

projeto Europeu VerSus. In: Arquitectura Tradicional ESSENCIA O 

FORMA. Un debat obert al voltant de la intervenció a l’arquitectura 

vernacla. Actas del XXXVIIIè Curset. Jornadas Internacionals sobre 

la Intervenció en el Patrimoni Arquitectònic. Alcindor, M. & Fortià, 
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J.M. (2016). Barcelona (Spain): Collegi d’Arquitectes de Catalunya 

& Agrupació d’Arquitectes per a la Defensa I la Intervenció en el 

Patrimoni Arquitectònic (AADIPA), pp.111-117.

| Correia, M. (2016). Challenges in preserving the World Heritage 

Earthen Site of Chan Chan, Peru. In M. Correia, P. Jerome, M. 

Blondet, & M. Achenza (Eds.) (2016). TERRA 2012 | 12th SIACOT 

PROCEEDINGS. World Congress organized in Lima, Peru. Lisbon 

(Portugal): Editora ARGUMENTUM, pp.59-65.

| Correia, M., Carlos, G., Morot-Sir, P.,Chabenat, M., Vegas, F., 

Mileto, C., Mecca, S., Dipasquale, L., & René, G. (2016). TERRA 

EUROPAE – Earthen architecture in Europe: A project for earthen-

architecture awareness. In M. Correia, P. Jerome, M. Blondet, & 

M. Achenza (Eds.) TERRA 2012 | 12th SIACOT PROCEEDINGS. 

World Congress organized in Lima, Peru. Lisbon (Portugal): Editora 

ARGUMENTUM, pp.294-297.

| Guillaud, H., Achenza, M., Correia, M., Avrami, E., Guerrero, L.F., 

& Houben, H. (2016). Terra Education 2010 international seminar: 

education for earthen architecture. In M. Correia, P. Jerome, M. 

Blondet, & M. Achenza (Eds.) (2016). TERRA 2012 | 12th SIACOT 

PROCEEDINGS. World Congress organized in Lima, Peru. Lisbon 

(Portugal): Editora ARGUMENTUM, pp.278-283.

| Ortega, J., Vasconcelos, G., Rodrigues, H., & Correia, M. (2016). 

Local Seismic Cultures: The Use of Timber Frame Structures in 

the South of Portugal. In H. Cruz, J. Saporiti Machado, S. Campos 

Costa, P. Xavier Candeias, N.  Ruggieri, & J. Manuel Catarino (eds.). 

Historical Earthquake-Resistant Timber Framing in the Mediterranean 

Are: HEaRT 2015 (pp.101-112). Switzerland: Springer International 

Publishing.

| Sadeghi, N., Oliveira, D.V., Correia, M., Azizi-Bondarabadi, H., & 

Orduña, A. (2016). Numerical study on the seismic performance 

of adobe vaulted architecture: a case study from Iran. International 

RILEM Conference on Materials, Systems and Structures in Civil 

Engineering Conference segment on Historical Masonry, 22-24 

August 2016. Lyngby (Denmark): Technical University of Denmark.
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3.4.2.3. Comunicações em Encontros Científicos

| Correia, M. (Novembro, 2016). ‘WHEAP World Heritage Earthen 

Architecture Programme’. Autumn 2016 Workshop organized by 

the Association Centro da Terra, regarding ‘Traditional Wattle and 

Daub and Earthen Mortars’, at the Historical center of Porto.

| Correia, M. (Novembro, 2016). ‘3dPast Project: Living and Virtual 

Visiting European World heritage’, European Creative Programme 

– How to prepare candidatures: Funded Projects, at IPL - Instituto 

Politécnico de Lisboa, Lisboa.

| Correia, M. (Setembro, 2016). ‘Local knowledge and capacity 

building through community engagement’, Swiss Pavilion, Venice 

Biennale

| Álvarez-Testa Sanchez, L. & Correia, M. (Julho, 2016). Marco 

muestral del patrimonio de tierra en Monforte de Lemos. Terra Lyon 

2016: XII Congrès mondial sur les architectures de terre. CRATerre, 

ENSAG. Lyon, França.

| Carlos, G. (Julho, 2016). The pedagogical potential of the 

traditional building culture: a critic to the academic teaching model. 

International colloquium Local + global. Innovative symbioses in 

architectural education. UPC Barcelona Tech - ETSAV. Vallés, 

Barcelona, Espanha

| Correia, M. (Junho, 2016). ‘Cultural Heritage: Challenges and 

Impacts’ at the Interactive Workshop ‘What do urban rivers mean in 

the 21st century?’ organized by Sheffield University, Department of 
Planning, at the Arts Tower Lecture Theatre 6.

| Viana, D. (Junho, 2016) Maputo: rapid urbanization and urban-

dynamic-form. International Seminar Urbanization, Cultural Heritage 

and the Rivers. Sheffield, UK: The University of Sheffield, Department 
of Landscape 

| Viana, D. (Junho, 2016) Territory and urbanization: natural and 

urban elements. The River Workshop. Sheffield, UK: The University 
of Sheffield, Department of Landscape 
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| Correia, M. (Maio, 2016). ‘Degrees and criteria of intervention in 

heritage’ [Graus e critérios de intervenção no património] at Local 

Rehabilitation Journeys [Jornadas Locais de Reabilitação], organized 

by the Municipality, at Viana do Castelo, Portugal.

| Correia, M. (Maio, 2016). ‘Conservation Criteria for Earthen 

Architecture Intervention’ [Criterios de conservación para la 

intervención en el patrimonio de tierra], and “Recomendaciones de 

UNESCO para la conservación del Patrimonio Mundial en piedra y 

tierra [UNESCO Recommendations for the Conservation of World 

Heritage]. IV International Workshop on Research, Conservation 

and Enhancement of Architectural Monuments: Preservation of 

Built Heritage. Organized by Caral Archaeological Zone & Ministry of 

Culture of Peru, at the Peruvian National Library.

| Barbosa, S. (Maio, 2016). Nas margens do Rio Douro entre o 

tradicional e o moderno – uma visão cinematográfica. Ciclo de 
Seminários e Workshops: Quintas Temáticas. ESG. Vila Nova de 

Cerveira, Portugal.

| Feijó, A. & Nogueira, J. (Maio, 2016). 4 Faces da animação. Ciclo 

de Seminários e Workshops: Quintas Temáticas. ESG. Vila Nova de 

Cerveira, Portugal.

| Frey, P. (Maio, 2016). O mercado, a mercadoria, o arquitecto e 

o seu cliente. Há um espaço vernáculo no Século XXI? Ciclo de 

Seminários e Workshops: Quintas Temáticas. ESG. Vila Nova de 

Cerveira, Portugal.

| Florentino, R. (Maio, 2016). Habitação colectiva 24x12. Ciclo de 

Seminários e Workshops: Quintas Temáticas. ESG. Vila Nova de 

Cerveira, Portugal.

| Carlos, G. & Correia, M. (Abril, 2016). ‘VerSus: Lições do 

Património Vernáculo para uma Arquitectura Sustentável’. 1º 

Encontro Ibérico INTBAU: Tradições Urbanas. Cultura, património 

e paisagem urbana. Seminário organizado por INTBAU e Escola 

Superior Gallaecia, em Vila Nova de Cerveira, Portugal.

| Correia, M. (Abril, 2016). ‘FCT National Seismic-V Project and 
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VerSus European Project’. 1º Encontro Ibérico INTBAU: Tradições 

Urbanas. Cultura, património e paisagem urbana. Seminário. 

Seminário organizado por INTBAU e Escola Superior Gallaecia, em 

Vila Nova de Cerveira, Portugal.

| Correia, M. (Abril, 2016). ‘Conservation Challenges for World 

Heritage Earthen Architecture’ at UNITAR | International Course 

Series 2016 – Management and Conservation of World Heritage 

Sites, in Hiroshima, Japan.

| Correia, M. (Abril, 2016). ‘Vernacular Architecture Research at Ci-

ESG: FCT Seismic-V and VerSus European Project’ [Investigação 

em Arquitetura Vernácula no Ci-ESG, Escola Superior Gallaecia, 

Portugal: Projeto FCT Seismic-V e projeto Europeu VerSus], 

lecture organized XXXVIIIè Curset. Jornadas Internacionals sobre la 

Intervenció en el Patrimoni Arquitectònic. Conference held at Col-

legi d’Arquitectes de Catalunya & Agrupació d’Arquitectes per a 

la Defensa I la Intervenció en el Patrimoni Arquitectònic (AADIPA), 

Barcelona, Spain.

| Carlos, G. (Abril, 2016). O potencial pedagógico da Arquitectura 

Popular: Uma reflexão sobre os modelos de ensino. Colóquio 
Internacional Arquitectura Popular. CIAUD, Câmara Municipal de 

Monção. Monção, Portugal.

| Fernandes, R (Abril, 2016). Friches Industrielles: Uma 

reconcialiação com a Cidade. Ciclo de Seminários e Workshops: 

Quintas Temáticas. ESG. Vila Nova de Cerveira, Portugal.

| Correia, M. (Março, 2016). ‘Historical aspects and seismic 

resistant techniques in vernacular architecture’ at the Round Table: 

Local Building Culture and Post-Cathastrophe Reconstruction. 

Event organized on the framework of the Exhibition: “My Soil First” 

[Ma Terre Première], at the Museum of Confluences, Lyon, Paris. 

| Azevedo, V. (Março, 2016). O estilo APA: Elaboração de 

referências bibliográficas. Ciclo de Seminários e Workshops: 
Quintas Temáticas. ESG. Vila Nova de Cerveira, Portugal.

| Sousa, G. (Março, 2016). Pesquisa de Informação para trabalhos 
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teóricos. Ciclo de Seminários e Workshops: Quintas Temáticas. 

ESG. Vila Nova de Cerveira, Portugal.

| Viana, D. (2016) Territórios colaborativos. 2.º Ciclo de 

Conferências Desafios do Futuro: Desafios e possibilidades. 
Departamento de Geografia da FLUP/Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, Portugal.

3.5. Organização de Encontros Científicos

| BXII Congresso Mundial TERRA 2016. Lyon 2016, Capitale de la 

Terre. Lyon, France, Julho, 2016. Organized by CRAterre-ENSAG 

(ESG é parceira na organização do evento).

| JRUVC | Jornadas de Reabilitação Urbana, coorganizadas pela 

ESG, IPVC e Câmara Municipal de Viana do Castelo. Viana do 

Castelo, 30 e 31 de Maio de 2016.

| 1º Encontro Ibérico : Tradições Urbanas. Cultura, património e 

paisagem urbana. Seminário. Escola Superior Gallaecia, Vila Nova 

de Cerveira. Abril, 2016.

| Ciclo de Seminários e Workshops: Quintas Temáticas. ESG: 

Escola Superior Gallaecia. Vila Nova de Cerveira. Fevereiro-

Dezembro, 2016.

3.6. Workshops

| Introdução aos conceitos e processos do videomapping. Oficina 
prática e técnica. Borges, M. (VJ ManuHell). Ciclo de Seminários 

e Workshops: Quintas Temáticas. ESG, Vila Nova de Cerveira. 18 

Novembro, 2016. 

| 2nd PNUM International Workshop. Forma Urbana e dinâmicas 

transfronteiriças. Lusophone Network of Urban Morphology. Viana, 

D. (Coord.) ESG, Vila Nova de Cerveira. 19-23 de Julho, 2016.

| Materializar o Vazio. Oficina de modelação. Lopez Dominguez, A. 
(Coord).) Ciclo de Seminários e Workshops: Quintas Temáticas. 
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ESG, Vila Nova de Cerveira. 19 Maio, 2016. 

| GRAPH’IT: As aplicações do marcador Graph’it no desenho 

de estudo. Atelier de desenho. Azevedo, H. (Coord.) Ciclo de 

Seminários e Workshops: Quintas Temáticas. ESG, Vila Nova de 

Cerveira. 14 Abril, 2016.

| Paginação e edição de cartazes. Atelier de Design Gráfico. 
Correia, T. (Coord.) Ciclo de Seminários e Workshops: Quintas 

Temáticas. ESG, Vila Nova de Cerveira. 17 Março, 2016.

| Decomposição da Figura Humana I. Atelier de Desenho. Carlos, 

G. (Coord.) Ciclo de Seminários e Workshops: Quintas Temáticas. 

ESG, Vila Nova de Cerveira. 14 Janeiro, 2016.

3.7. Exposições e instalações

| ESG: 20 anos de Escola. Exposição e instalação retrospetiva da 

instituição, celebrando o seu 20º aniversário através de uma mostra 

conjunta de trabalhos e recolha de depoimentos de estudantes, ex-

estudantes, colaboradores e parceiros.ESG, Vila Nova de Cerveira

| “Mostra de Trabalhos dos Professores de Artes da Escola Superior 

Gallaecia“, 17-31 de Junho de 2016, no Fórum Cultural de Cerveira.
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Internacionalização 

4|
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O impacto internacional da atuação da ESG através do Ci-ESG é 

alcançado em regime de coordenação ou colaboração, ou como 

consequência direta da programação I&DT e/ou articuladas com 

atividades pedagógicas dos ciclos de estudo da ESG.

Os indicadores, todos de índole internacional, podem ser classificados 
em 6 tipologias distintas: Workshops; Seminários e Conferências; 

Publicações e Artigos; Visitas de Estudo; Exposições; e networking.

Os dados apresentados compreendem uma síntese representativa 

do conjunto de indicadores, sendo que para obter informação mais 

detalhada devem ser consultados os meios de divulgação oficial da 
ESG: website ESG, website Ci-ESG, anuários académicos, e press 
release referentes ao indicador desejado.

4.1. Workshops Internacionais

Os workshops internacionais constituem um dos principais meios 

de interação da ESG com instituições académicas e profissionais 
de outros países. Geralmente associadas a atividades pedagógicas 

integradas ou complementares aos Ciclos de Estudo em 

funcionamento, ou no âmbito do desenvolvimento de programas 

I&DT, estas ações permitem o contacto do corpo docente, das 

equipas de Investigação e dos próprios estudantes, com estruturas 

semelhantes. Executados ao abrigo de protocolos institucionais, 

contribuem para a consolidação de processos posteriores de parceria 

em projetos I&DT e para o intercâmbio de professores e estudantes 

(em programas ERASMUS ou Estágios Europeus). Constituem-se, 

ainda, como um dos principais indicadores da estratégia de abertura 

internacional da ESG, fruto da sua dinâmica de trabalho em rede e 

da sua política de “outreach”, permitindo a regular divulgação das 

estratégias e atividades desenvolvidas, aferindo o nível pedagógico 

e científico estabelecido, e promovendo a sua própria identidade e 
qualidade enquanto estabelecimento de ensino superior universitário.

Em Agosto e Setembro de 2016, no âmbito do Projeto Europeu 

Tempus3D, do qual a ESG é a Entidade Portuguesa Parceira, 
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realizaram-se vários workshops práticos com a participação de 42 

estudantes e docentes de 3 Universidades Tunisinas. De referir 

igualmente, a realização de workshops de Design Sketching e de 

vídeo interativo para performance de dança e técnicas de 3D vídeo 

mapping com sensores.

4.2. Seminários e Conferências Internacionais 

Os seminários, tal como as conferências, traduzem a participação do 

corpo docente/investigadores da instituição, na exposição pública 

de conhecimentos científicos desenvolvidos em torno de temáticas 
especializadas. Concorrem para a atualização de conhecimentos 

dos intervenientes e asseguram o reconhecimento da massa critica 

associada à instituição. Na lógica atual de otimização de recursos, 

os eventos desenvolvidos refletem um empenhamento associado 
às Linhas de Investigação definidas pela reestruturação do Ci-ESG, 
sendo comum a sua articulação com os Projeto I&DT financiados, 
visto constituírem um dos marcos de maior impacto na disseminação 

dos resultados obtidos nos processos de Investigação. No ano de 

2016 a ESG participou em eventos do género, desde a colaboração 

ativa na sua coordenação, à participação individual dos seus 

representantes como oradores convidados (Keynote speaker) ou em 

apresentações de comunicação selecionadas.

| Correia, M. (Setembro, 2016) Local knowledge and capacity building 

through community engagement. Bienal de Veneza, Itália

| Correia, M. (Setembro, 2016). ‘Local knowledge and capacity 

building through community engagement’, Swiss Pavilion, Venice 

Biennale, Itália

| Álvarez-Testa Sanchez, L. & Correia, M. (Julho, 2016). Marco 

muestral del patrimonio de tierra en Monforte de Lemos. Terra Lyon 

2016: XII Congrès mondial sur les architectures de terre. CRATerre, 

ENSAG. Lyon, França.

| Carlos, G. (Julho, 2016). The pedagogical potential of the traditional 

building culture: a critic to the academic teaching model. International 
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colloquium Local + global. Innovative symbioses in architectural 

education. UPC Barcelona Tech - ETSAV. Vallés, Barcelona, Espanha

| Viana, D. (Junho, 2016) Maputo: rapid urbanization and urban-

dynamic-form. International Seminar Urbanization, Cultural Heritage 

and the Rivers. Sheffield, UK: The University of Sheffield, Department 
of Landscape.

| Correia, M. (Junho, 2016). ‘Cultural Heritage: Challenges and 

Impacts’ at the Interactive Workshop ‘What do urban rivers mean in the 

21st century?’ organized by Sheffield University, Department of Planning, 
at the Arts Tower Lecture Theatre 6, Sheffield, United Kingdom.

| Viana, D. (Junho, 2016) Maputo: rapid urbanization and urban-

dynamic-form. International Seminar Urbanization, Cultural Heritage and 

the Rivers. organized by Sheffield University, Department of Planning, at 
the Arts Tower Lecture Theatre 6, Sheffield, United Kingdom.

| Viana, D. (Junho, 2016) Territory and urbanization: natural and urban 

elements. The River Workshop. organized by Sheffield University, 
Department of Planning, at the Arts Tower Lecture Theatre 6, 

Sheffield, United Kingdom.

| Correia, M. (Maio, 2016). ‘Conservation Criteria for Earthen 

Architecture Intervention’ [Criterios de conservación para la 

intervención en el patrimonio de tierra], and “Recomendaciones de 

UNESCO para la conservación del Patrimonio Mundial en piedra y 

tierra [UNESCO Recommendations for the Conservation of World 

Heritage]. IV International Workshop on Research, Conservation 

and Enhancement of Architectural Monuments: Preservation of 

Built Heritage. Organized by Caral Archaeological Zone & Ministry of 

Culture of Peru, at the Peruvian National Library, Peru

| Correia, M. (Abril, 2016). ‘Conservation Challenges for World 

Heritage Earthen Architecture’ at UNITAR | International Course 

Series 2016 – Management and Conservation of World Heritage 

Sites, in Hiroshima, Japan.

| Correia, M. (Abril, 2016). ‘Vernacular Architecture Research at Ci-

ESG: FCT Seismic-V and VerSus European Project’ [Investigação 

em Arquitetura Vernácula no Ci-ESG, Escola Superior Gallaecia, 

Portugal: Projeto FCT Seismic-V e projeto Europeu VerSus], 
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lecture organized XXXVIIIè Curset. Jornadas Internacionals sobre la 

Intervenció en el Patrimoni Arquitectònic. Conference held at Col-

legi d’Arquitectes de Catalunya & Agrupació d’Arquitectes per a 

la Defensa I la Intervenció en el Patrimoni Arquitectònic (AADIPA), 

Barcelona, Spain.

| Correia, M. (Março, 2016). ‘Historical aspects and seismic resistant 

techniques in vernacular architecture’ at the Round Table: Local 

Building Culture and Post-Cathastrophe Reconstruction. Event 

organized on the framework of the Exhibition: “My Soil First” [Ma 

Terre Première], at the Museum of Confluences, Lyon, Paris. 

4.3. Networking e Outreach 

A colaboração da ESG em redes e grupos oficiais, de âmbito 
especializado, permite estabelecer contacto com as figuras mais 
relevantes dos meios académicos e profissionais das problemáticas 
associadas às Linhas de Investigação desenvolvidas no Centro de 

Investigação. A ampla divulgação associada às dinâmicas destes 

grupos permite uma amplificação significativa dos resultados 
pedagógicos e científicos das entidades envolvidas, algo que a ESG 
tem procurado tirar partido nos últimos anos.

Esta componente tem sido decisiva na consolidação de parcerias, 

com objetivos de complementaridade, no âmbito de programas I&DT 

e na atualização da reflexão pedagógica universitária.

Referem-se as redes mais relevantes de networking no ano de 2016:

| Rede Portuguesa de Morfologia Urbana (PNUM).

| PROTERRA http://redproterra.org/

| CHAIRE UNESCO - Earthen Architecture and Sustainable Development 

(Cátedra)

| ICOMOS International

| ICOMOS-ISCEAH - International Scientific Committee on Earthen 
Architectural Heritage (Instituição associada)

| ICOMOS-CIAV 
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| INTBAU – International Network for Traditional Building, Architecture 

and Urbanism (Instituição associada).

| PROTERRA - Rede Ibero Americana de Arquitectura e Construção 

com Terra (Instituição associada)

| MEDITERRA - Mediterranean Network (Co-fundadores)

| EUROPEAN NETWORK ON EARTHEN BUILDING (Co-fundadores)

| SEMINÁRIO ATP - Seminário de Arquitectura de Terra em Portugal 

(Coordenação geral)

| PNUM - A ESG integra a Rede Portuguesa de Morfologia Urbana

| BIOMIMICRY IBERIA - Rede Ibérica de Especialistas em 

Biomimetismo

| PREPARE - Rede Europeia de Especialistas em Produção e 

Consumo Sustentável

4.4. Visitas de Estudo e Exposições

| Carlos, G. (Novembro, 2016). ‘For ESG, Small is even more beautiful’ 

Visita de estudo dos estudantes da ESG, de 23 a 25 de Novembro 

à Bienal de Veneza, em Itália.

| Vicente, J. (Outubro, 2016). Curador da Exposição Identités Fluides. 

Museu Nacional do Bardo, Túnis, Tunísia.

| ESG, enquanto parceira no projeto TEMPUS 3D, é co-comissária 

da exposição Fluid Identities - A Mediterranean Project, inaugurada a 

21 de Julho de 2016, na Trienal de Milão.

4.5. Número de Estudantes Estrangeiros 

No que respeita a estudantes estrangeiros, no total dos 114 

estudantes matriculados, 42 são portugueses, correspondendo a 

36,84% do total de estudantes inscritos, sendo que os restantes 

63,16% correspondem a 72 estudantes estrangeiros matriculados 

nesta Instituição. 
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4.6. Mobilidade Erasmus

Outgoing 

Em 2016 regista-se, pela  primeira vez, a saída de uma recém-

diplomada para realização de estágio no âmbito do programa 

Erasmus+.  O período de Mobilidade para estágio (SMT Mobility) 

teve a duração de 6 meses (01 de setembro de 2016 a 28 fevereiro 

de 2017) e decorreu no gabinete “VIVIAN ARQUITETOS” na Irlanda. 

Como resultado expresso desta mobilidade de sucesso, informa-se 

que a recém-diplomada, no final do período de estágio, foi contratada 
oficialmente pela entidade acolhedora.

Incoming 

Da University of Arts in Poznan, na Polónia, realizaram mobilidade 

incoming, no 1º Semestre do ano letivo 2016/17, dois estudantes, 

um polaco, que frequentou o curso de Artes Plásticas e Multimédia; 

e uma ucraniana, que frequentou o curso de Mestrado Integrado em 

Arquitetura e Urbanismo.

4.7. Parcerias internacionais 

No âmbito das parcerias estabelecidas, o ano de 2016 pautou pela 

consubstanciação das parcerias existentes e concretização de novas 

parcerias e protocolos de cooperação e colaborações mútuas.

A nível internacional destaca-se, a continuação da vigência do 

protocolo com a Chaire UNESCO de Arquitetura de Terra e 

Desenvolvimento Sustentável.

No âmbito do convénio de cooperação académica com a 

Universidade Federal de Minas Gerais, Faculdade de Arquitetura, no 

Brasil, a ESG recebeu, no ano letivo 2016/17, quatro estudantes:

| 1.º Semestre| Artes Plásticas e Multimédia: um estudante ;

| 1.º & 2.º Semestre| Arquitetura e Urbanismo: uma estudante  

(solicitou prolongamento da mobilidade para o 2.º semestre);

| 2.º Semestre| uma estudante para Arquitetura e Urbanismo & uma 

outra estudante para Artes Plásticas e Multimédia.
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Recursos Humanos
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5.1. Pessoal Docente

O corpo docente da ESG é composto por um total de 23 docentes, 

dos quais 73,91% estão com um contrato a tempo integral (17 

docentes): Figura 4.

FIGURA 4 | Distribuição do número de docentes por regime contratual – 2016

Comparativamente com o ano letivo anterior verifica-se a redução do 
número de docentes. Em termos percentuais a relação de docentes 

com contrato a tempo integral e docentes com contrato a tempo 

parcial é a seguinte: 

FIGURA 5 | Distribuição percentual de docentes por regime contratual – 2016

O corpo docente distribui-se, por género da seguinte forma: 15 

docentes do género masculino e 8 do género feminino. Quanto ao 

género constata-se uma predominância dos docentes do género 

masculino, como podemos verificar na figura nº 6 os docentes do 
género masculino totalizam 65% dos docentes da ESG. 

FIGURA 6 | Número de docentes por género e sua distribuição percentual 
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Carreira Académica

Num universo de 23 docentes, 14 encontram-se na categoria de 

Professor Auxiliar (60%), 8 na categoria de Assistente (36%) e 1 na 

categoria de Assistente Estagiário (4%): Figuras 8 e 9

FIGURA 7 | Distribuição de docentes por carreira académica 

FIGURA 8 | Distribuição percentual de docentes por carreira académica 

Em termos de distribuição por carreira docente por género verifica-se 
em todas as carreiras académicas uma predominância de docentes 

do género masculino. Na carreira de Professor Auxiliar 57% dos 

docentes são do género masculino e 43% do género feminino, na 

carreira de Assistente 75% dos docentes são do género masculino e 

25 % do género feminino e na carreira de Assistente estagiário 100% 

dos docentes são do género masculino.

FIGURA 9 | Número de docentes por género e por carreira académica – 2016

Para além da descriminação do corpo docente pela carreira 
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académica, refere-se, ainda que, quatro docentes do Curso de 

Mestrado Integrado em Arquitetura e Urbanismo da ESG obtiveram 

o Certificado de Especialista da ESG no âmbito do Regulamento 
838/2015, publicado em Diário da Republica, II série n.º 239, 

de 7 de dezembro. Os Certificados de Especialista outorgados 
correspondem três às áreas de Arquitetura e Projeto e um à área de 

Projeto e Tecnologias da Construção.

A faixa etária dos docentes da ESG é bastante heterogénea, o que 

se tem manifestado extremamente positivo, contribuindo de forma 

decisiva para a qualidade do ensino ministrado, dada a diversidade 

de conhecimentos e experiências, permitindo uma harmoniosa 

relação entre o saber fazer e a inovação. O corpo docente é assim 

composto por 14 docentes com idades compreendidas entre do 36 

e os 50 anos; 2 docentes com idades compreendidas entre os 25 

e os 35 anos; 4 docentes com idades entre os 51 e 64 anos e 3 

docentes com mais de 65 anos.

FIGURA 10 | Distribuição de docentes por faixas etárias

5.2. Pessoal não docente

Caracterização do pessoal não docente

Os serviços da ESG contabilizam, para além do corpo docente, um 

total de oito funcionários, uma contínua, dois investigadores e cinco 

administrativos. As habilitações académicas destes funcionários são 

as seguintes: 2 mestres, 4 licenciados, 1 com o ensino secundário 

concluído e 1 com o 1.º ciclo do ensino básico.

25-35

36-50

51-64

65-80
61%

9%13%

17%
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Distribuição do pessoal não docente

O pessoal não docente da ESG distribui-se da seguinte forma, pelos 

diversos serviços:

| Serviços Administrativos, Financeiros e Académicos: 4 funcionários

| Papelaria: 1 funcionário

| Biblioteca: 1 funcionário

| Ci-ESG: 2 funcionários

Tanto os serviços de papelaria como Biblioteca e o Ci-ESG contaram 

ao longo do ano letivo com colaboradores de estudantes estagiários 

e com a colaboração de estudantes em regime de bolseiros. 
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Avaliação da Instituição

6|
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6.1. Procedimentos de autoavaliação 

No âmbito do compromisso com a garantia da qualidade e exigência 

no ensino, na investigação e na transferência de conhecimento, e 

como base fundamental para a prossecução da sua missão, a ESG 

desenvolveu, no ano de 2016, diversas ações relativas ao processo 

de autoavaliação.

Através da criação do Gabinete da Qualidade e na sequência do 

trabalho de anos anteriores foi estruturado o Sistema Interno de 

Garantia da Qualidade (SIG-Q) com da aprovação do seu documento 

diretor: o Manual da Qualidade. 

A progressiva implementação do SIG-Q permitiu recolha de 

informação sobre várias partes interessadas e sobre as diferentes 

vertentes da escola. No âmbito dos indicadores do SIG-Q foram 

realizadas as seguintes atividades:

| Inquéritos semestrais pedagógicos intercalares de avaliação do 

desempenho docente em cada unidade curricular de todos os 

ciclos de estudos;

| Inquéritos pedagógicos de fim de semestre de avaliação do 
desempenho docente em cada unidade curricular de todos os 

ciclos de estudos;

| Inquéritos pedagógicos de fim de semestre de avaliação das 
unidades curriculares de todos os ciclos de estudos;

| Inquéritos de autoavaliação dos docentes relativa ao seu 

desempenho em cada unidade curricular lecionada;

| Inquérito aos novos estudantes, para caracterização demográfica.

Foram ainda preparados os inquéritos de avaliação dos serviços e o 

inquérito de avaliação do ciclo de estudos.

Na sequência destas ações, foram realizados os respetivos relatórios 

com os resultados para os demais órgãos decisores fazerem uma 

correta avaliação da escola nas suas vertentes, especialmente na de 

ensino/aprendizagem, desde a sua célula unitária que é a unidade 

curricular, passando pelos ciclos de estudos até à globalidade 
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da escola. Os resultados dos inquéritos com diferentes níveis de 

agregação foram dados a conhecer aos intervenientes no processo. 

A adicionar a esta informação o Conselho de Direção implementou 

a realização de reuniões regulares com os representantes dos 

estudantes de todos os ciclos de estudos. Como resultado 

do cruzamento e análise da informação de todos indicadores, 

quantitativos e qualitativos, foi possível desenvolver ações de 

melhoria, nomeadamente na distribuição do serviço docente, na 

preparação pedagógica dos docentes ou na melhoria das condições 

de trabalho para os estudantes e docentes.

6.2. Avaliação externa e seus resultados

Em Setembro de 2016 a ESG foi objeto de avaliação externa 

pela A3ES, no âmbito da Acreditação do Ciclo de Estudos em 

Artes Plásticas e Multimédia. Os resultados da acreditaçãoo foram 

positivos e contribuíram para a continua melhoria da qualidade da 

Escola Superior Gallaecia.

Paralelamente, foi solicitada a colaboração da IGEC-Inspeção Geral 

do Ministério da Educação e Ciência para a realização da Auditoria 

aos Serviços Académicos da ESG, realizada nos dias 5, 6 e 7 de 

Dezembro, da qual também se aguarda pelo Relatório daquela 

entidade. A auditoria decorreu muito bem, e contribuiu para a 

melhoria de procedimentos internos da instituição universitária.
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Sociedade e Cultura
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7.1. Apoios sociais

Bolsas de Estudo e por Mérito cofinanciadas pelo FSE/Fundo Social 
Europeu e pelo Estado Português no âmbito do POPH/Programa 

Operacional do Potencial Humano.

Bolsas de estudo: 

No Ano Letivo 2016/17, 8 estudantes da ESG submeteram 

candidatura a bolsas de estudo da DGES, das quais as mesmas 

8 foram deferidas. O valor mensal da bolsa oscilou entre os 106,40 

€ e os 368,70€, tendo sido atribuído um valor total de 14.922,70€.

Bolsas por Mérito:

As bolsas de estudo por mérito da DGES são atribuídas aos 

estudantes com aproveitamento excecional, independentemente 

dos seus rendimentos, de acordo com o Regulamento de Atribuição 

de Bolsas de Estudo por Mérito a Estudantes de Instituições de 

Ensino Superior - Despacho n.º 13531/2009.  

Em conformidade com o estipulado em regulamento próprio, foi 

atribuída (14/11/2016) 1 bolsa de Estudo por Mérito, referente ao 

aproveitamento escolar no ano letivo 2012/13, no valor igual a cinco 

vezes o valor da retribuição mínima mensal garantida em vigor no 

início do ano letivo em que é atribuída (€ 2.425,00) a Rui Vítor Araújo 

Correia estudante-finalista do curso de Design (Ramo Gráfico) com 
média de 17,250 valores. 

Bolsas de Estudo da FCO/ Fundação Convento da Orada:

No ano letivo de 2016/17 foram concedidas Bolsas de Estudo 

pela FCO/ Fundação Convento da Orada, em conformidade com a 

informação em seguida:

| 1º Semestre foi atribuída1 bolsa parcial à estudante Antía Iglésias 

Iglésias, no valor total de 579,60€.;

| 2º Semestre foram atribuídas 2 bolsas parciais, uma à estudante 
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Raquel Gonzalez Martinez no valor de 345€; e outra à estudante 

Sílvia Cristina Nobre Mendonça no valor de 660€. 

Ainda no âmbito dos apoios sociais referentes a bolsas de estudo, 

o GAA/ Gabinete de Apoio ao Aluno procedeu à divulgação de 

diversas  Bolsas de Estudo disponibilizadas por outras entidades.

Ação Social e Voluntariado/ Responsabilidade Social

A este nível destaca-se a participação do responsável do GAA/ 

Gabinete de Apoio ao Aluno, em representação da ESG, nas reuniões 

da Rede Social (Núcleo Executivo/CLAS - Conselho Local de Ação 

Social) enquanto membro. De entre aos vários assuntos abordados 

nas referidas reuniões da Rede Social faço ênfase aos seguintes:

| Colaboração na elaboração, revisão do Diagnóstico Social, do 

Plano de Desenvolvimento Social 2013-2016 e avaliação do Plano 

de Ação 2015 e elaboração do Plano de Ação 2016 do Concelho 

de Vila Nova de Cerveira;

| Participação nas campanhas solidárias a reverter para a Loja Social-

Rede Social V.N. Cerveira: artigos de puericultura, recolha de papel 

por alimentos, adesão da ESG à campanha de recolha alimentos 

nas escolas de 04 a 15 de Abril (14/03/2016);

| Participação da ESG na VII Mostra de Arte Infanto-Juvenil-

EDUCARTE 2016, organizada pela Câmara Municipal, em 

parceria com os estabelecimentos de ensino deste concelho, 

nomeadamente pela criação da imagem gráfica do evento e com a 
dinamização de um Atelier de pintura pelos estudantes do curso de 

artes plásticas e multimédia. Decorreu de 20 a 22 de Abril de 2016, 

no Fórum Cultural de Cerveira; 

| Divulgação da 8ª Edição da Geração Depositrão, 2.ª fase (até 8 de 

abril) /3.ª fase (até 03 de junho) que decorreu, na Escola Básica e 

Secundária de Vila Nova de Cerveira (15.03.// 23.05.2016);

| Divulgação da exposição de obras de artistas plásticos e escolas, 

“Os Animais de Todos e de Ninguém”, que decorre de 04 a 25 

de Junho de 2016 no Turismo e nas antigas instalações dos 
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Bombeiros de Vila Nova de Cerveira. Algumas das obras para 

esta exposição foram doadas pelas escolas que participaram na 

EDUCARTE2016 (03.06.2016) depois desta exposição seguiu-se 

um jantar de beneficência com leilão das obras expostas em Prol 
desta associação; 

| No âmbito do Plano de Ação de 2016 do CLAS na ação E2/03/A1- 

promoção de sessões de sensibilização dirigidas aos professores/

comunidade escolar foram dinamizadas na ESG de várias sessões 

dadas pela DECO (Associação Portuguesa para a Defesa do 

Consumidor): O Mundo da Internet -um manual de sobrevivência 

(decorreu a 26.10.2016); Energia fantasma-emagrecer a conta de 

energia; Produção de resíduos (decorreram 04.11.2016); Compras 

inteligentes-poupar na carteira e no ambiente 08.11.2016.

No que respeita à divulgação de oportunidades para Voluntariado, 

destacam-se as ações divulgadas neste âmbito:

Monstra – Festival de Cinema de Animação de Lisboa, apresenta 

o que de melhor se realiza no mundo do cinema de animação e 

divulga novas propostas de diálogo entre as artes e animação e a 

performance, interatividade, entre outras. A 15ª edição do Festival de 

Animação de Lisboa de 3 a 13 de Março de 2016. Inscrições para 

a equipa de voluntários da Monstra decorreram até ao dia 31 de 

Janeiro. (22.01.2016).

7.2. BDC/ Biblioteca Delmira Calado

Ao longo de 2016 a BDC prestou os seus serviços de forma 

consistente, respondendo às reais necessidades dos seus 

utilizadores.

7.2.1. Fundo Documental

No ano de 2016, o fundo documental da BDC sofreu um especial 

reforço nas áreas das Artes Plásticas e Multimédia, através da 

compra de títulos para apoio às unidades curriculares do curso com o 
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mesmo nome. Para além destas aquisições, foi também significativa 
a receção de novos títulos pelo processo de oferta. Deram, assim, 

entrada no catálogo bibliográfico 102 novos documentos. 

Foram renovadas as assinaturas das publicações periódicas, El 
Croquis e Pedra & Cal. 

7.2.2. Inscrições e Empréstimos

Em 2016 inscreveram-se 10 novos leitores na BDC, passando 

esta a contabilizar um total de 401 leitores. Verificou-se um ligeiro 
aumento no número de leitores pertencentes ao curso de Artes 

Plásticas e Multimédia. 

Relativamente aos empréstimos, no ano em análise efetuaram-

se 412 empréstimos domiciliários. Os títulos mais requisitados 

foram os relacionados com Teoria da Arquitetura, Arquitetura 

Sustentável e Conservação e Restauro. Por sua vez, no 

empréstimo presencial foram registados 538 empréstimos. Os 

títulos mais lidos/consultados continuam a ser maioritariamente 

monografias de arquitetos e dissertações de mestrado integrado 

e teses de doutoramento. 

7.2.3. Recursos Humanos

No segundo semestre de 2016, às sextas-feiras, a BDC contou com 

a colaboração de uma bolseira para a realização de tarefas de apoio 

ao tratamento técnico-documental e de atendimento ao público

7.2.4. Atividades

Ao longo de 2016 teve continuidade a realização de sessões de 

esclarecimento sobre “Elaboração de Referências Bibliográficas 
segundo o Estilo APA”, as quais são frequentadas, sobretudo, 

por estudantes de final de curso, nomeadamente, os inscritos na 
A50 – Projecto-Dissertação. Estas sessões pretendem apoiar os 

estudantes a dominar o Estilo APA, de modo a serem capazes de 

fazer uma eficaz recolha e apresentação de referências bibliográficas 
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nos trabalhos académicos das diferentes unidades curriculares, e 

na dissertação de mestrado do Curso de Mestrado Integrado em 

Arquitetura e Urbanismo.

Em dezembro organizou-se a 9ª edição da Feira do Livro ESG. De 

5 a 10 de abril a BDC participou com as publicações da ESG na 

XXVII Feira do Livro de Vila Nova de Cerveira e, de 26 de Maio a 

1 de junho, na 86º edição da Feira do Livro de Lisboa, através da 

Editoral Blau.
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